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“Temos a obrigação de fazer algo a mais!”

As Reuniões Mensais de Associados,
realizadas na Sede da AAFC, estão
TEMPORARIAMENTE SUSPENSAS

em razão das obras
no Edifício Angélica.

Mario Mortari é o novo Presidente da AAFC e junto com um time renovado de
Dirigentes e Conselheiros, enfrentará todos os desafios na luta pelos direitos dos

aposentados e pensionistas do setor elétrico paulista.

  Pág.  5Confira detalhes da Assembléia Geral Ordinária e da Cerimônia de Posse

Início de uma jornada
PÁG. 2

O adeus de um mestre
PÁG. 6



Começa agora uma nova gestão.
De abril de 2012 a abril de 2015 a AAFC
será dirigida por  novos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal e por uma nova Diretoria
Executiva, sob o comando do Presidente,
Mario Mortari, e do Vice-Presidente,  Mi-
chele Matteo.

Na atual gestão a AAFC pretende
trabalhar com três principais enfoques,
são eles:

Aperfeiçoar o processo de ges-
tão da AAFC: implantar na Associação
ferramentas administrativas que permitam
desenvolver um leque mais amplo de ativi-
dades. Tudo feito  de forma mais adequa-
da, sem que isso onere o orçamento ou
encareça os custos da Associação. Nada
mais do que gerar realizações de forma
mais organizada;

Criação da Regional São Pau-
lo: possibilitar o desenvolvimento das ati-
vidades e programas sociais, de lazer, es-
porte e cultura. Todas as modalidades
poderão ser aplicadas com mais amplitu-
de, uma vez que hoje esses programas são
realizados pela Sede, porém, com limita-
ções que a própria estrutura do prédio
impõe. Com a criação da Regional, o as-
sociado ganhará em relação a espaço e
local apropriado para as atividades, me-
lhorando a qualidade e possibilitando o
desenvolvimento de mais programas. As-
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Diretoria Executiva
Unidos somos mais fortes!

sim, as atividades ficarão mais próximas
dos associados e até dos que ainda não
são sócios, abrangendo um maior núme-
ro de pessoas e criando condições para
que trazer mais associados para a AAFC.
A Regional possibilitará essa proximida-
de, de tal maneira que eles possam ter uma
participação mais efetiva na entidade.

Desenvolver ações internas
para ampliar o quadro de associados:
um novo projeto que  ampliará a abran-
gência da AAFC (a própria criação da
Regional São Paulo já faz parte deste pro-
jeto), buscando atingir os aposentados que
ainda não são associados justamente por
não sentirem a presença da entidade jun-
to a eles. Além disso, trabalharemos em
outras ações específicas, investindo na cri-
ação de serviços que beneficiem os apo-
sentados, de tal maneira que eles se sin-
tam atraídos a serem sócios da AAFC. Atu-
ará para suprir uma falha que existe atu-

OPINIÃO

almente em São Paulo, uma cidade tão
grande e com tantos aposentados do se-
tor elétrico,  diante de um vazio. É preciso
atender todas essas pessoas.

Para realização destes e de outros
trabalhos, contaremos com uma Direto-
ria Executiva renovada, com Diretores
competentes, altamente qualificados e
principalmente motivados para juntos de-
senvolverem um ótimo trabalho. Teremos
também a colaboração dos Conselhos De-
liberativo e Fiscal  renovados e motiva-
dos para fazer o melhor na luta pelos
direitos dos aposentados e pensionistas
do setor elétrico.

Ao trabalho!!!

 Início de
uma jornada

Passado o período de eleições, or-
ganiza-se uma nova administração para
o período de 2012 a 2015. Temos, por-
tanto, que pensar nos associados da AAFC
e naqueles que virão juntar-se a nós. De-
vemos superar quaisquer divergências,
nos unirmos e formarmos parceiros fren-
te aos desafios que são conhecidos de to-
dos e são uma realidade existente. Ou-
tros desafios poderão ser decorrentes de
uma conjuntura, cujo cenário se modifi-
ca em tempo real.

A AAFC e todos seus associados sa-
bem que unidos somos mais fortes e não
tenho dúvida que esse é o desejo do Con-
selho Deliberativo, e que se estende à Di-
retoria Executiva, Regionais e nossas ba-
ses dos associados.

O Conselho Deliberativo contará
com novos integrantes e parceiros. Que
sejam todos bem-vindos, visto que apli-

Waldyr Antonio Prando

Presidente do Conselho Deliberativo da AAFC

cam sua competência e experiência vivi-
da dentro do setor energético à AAFC.
Eles muito poderão contribuir no deba-
te de novas propostas, na continuidade
e na melhoria de eventos tradicionais que
engrandecem a Associação nas ações
para ajustes, considerados necessários
ao bom desempenho da Diretoria Exe-
cutiva e das atividades estatutárias do
Conselho e da AAFC.

Novas propostas surgirão e haverá
sempre a abertura para que se tornem
ações concretas. Como por exemplo a cri-
ação da Regional São Paulo, que atende-
rá um anseio existente e  poderá trazer
uma melhoria na distribuição das ativi-
dades sociais hoje centralizadas, benefi-
ciando o atendimento e ainda agregando
um contingente de associados oriundos
da Eletropaulo.

AAFC tem, através de suas Regionais,
desempenhado um trabalho constante no

Fundo de Amparo Social e obtido resul-
tados que a engrandece.

E aos que ainda não participam da
AAFC, uma mensagem: Os fundadores da
AAFC, não pensaram somente no social,
no lazer, mas em um porto seguro para a
sua família, com o importante objetivo de
orientar os aposentados e pensionistas na
ocasião de um falecimento, nos aspectos
dos planos previdenciários, nos aspectos
jurídicos na defesa de seus legítimos di-
reitos, ajudando nas dificuldades e bus-
cando informações junto a órgãos públi-
cos. Pensem nisso!

Presto uma justa homenagem, em
nome de todos os integrantes do Conse-
lho Deliberativo, ao nosso companheiro
CARLOS ERNANI PALHETA NUNES. A nos-
sa eterna gratidão pela sua total dedica-
ção cotidiana e sua disponibilidade di-
ante de todos os chamamentos de nos-

Presidente
Mario Mortari

Vice - Presidente
Michele Matteo

Diretor Administrativo / Financeiro
Rovilson da Costa Gimenez

Vice-Diretor Administrativo / Financeiro
Carlos Aurélio K. A. Pires

Diretor de Saúde
Flávio da Silva

Diretor de Suplementação
Francisco Campizzi Busico

Diretor de Complementação
Tacio Antonio Z. Cattony

Vice-Diretor de Complementação
Paulo Roberto Olivieri

Diretora Jurídica
Maria Guiomar Moraes Sala

Diretor de Planejamento
Rodolfo Vicente Rezende

Vice-Diretor de Planejamento
Sergio Lyra

Suplentes:  Horácio Encarnação Diniz,
Aparecido Leitão Duran,
Sandra Marli Caparoci

sos associados, do Conselho Deliberati-
vo e da Diretoria Executiva. Desde 1987,
o Prof. Nunes, como era assim chamado,
se dedicou à AAFC, e nos legou o “Com-
pêndio Histórico da AAFC” e o livro “Ener-
gia Não Se Aposenta”, entre outros. A
AAFC sempre se lembrará saudosamente
do Prof. Nunes.

Afirmo aqui o nosso respeito à Dire-
toria e ao Conselho que ora encerram
seus mandatos, que mesmo enfrentando
tempos de turbulência, concretizaram
excelentes eventos e desenvolveram um
sério trabalho em pról dos associados.
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SUPLEMENTAÇÃO
EVOLUÇÃO DO IGP - DI

O IGP-DI - Índice Geral de Preços Disponibilidade Interna, da Fundação
Getúlio Vargas, está previsto nos regulamentos dos PSAPs como o indicador
de reajuste das suplementações.

Compõem o IGP-DI: o Índice de Preços ao Produtor Amplo – IPA (60%), o
Índice de Preços ao Consumidor – IPC (30%)  e o Índice Nacional de Custos da
Construção – INCC (10%).
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Planos: ELETROPAULO, CPFL, BANDEIRANTE, DUKE e FUNCESP.
Reajuste em Junho/2012

Planos: CESP, EMAE, CTEEP, ELEKTRO, TIETÊ e PIRATININGA.
Reajuste previsto para Janeiro/2013

(Na mesma data da Previdencia Social)

O Relatório Anual de Atividades 2011 já está disponível para consulta
no site da Fundação CESP. O documento é separado por empresa e traz infor-
mações importantes sobre como os planos previdenciários e os recursos fi-
nanceiros são administrados, os números da Fundação CESP, além do com-
portamento atuarial e financeiro de cada plano.

Fundação CESP:
Relatório Anual 2011

Atualização de beneficiários

Para evitar transtornos e desgastes na concessão da pensão de seus
familiares, mantenha sempre atualizada a lista de beneficiários, que são os
nomes das pessoas você escolheu para receber seu benefício em caso de fale-
cimento, na Fundação CESP.

A atualização poderá ser feita de duas formas: solicitando um formulário
impresso pelo Disque-Fundação (0800.012.7173) ou pelo e-mail:
atendimento@funcesp.com.br

Caso você não precise atualizar nenhum desses nomes, não é necessária
nenhuma ação. Porém, se você casou novamente ou teve filhos, por exemplo,
é necessário entrar em contato com a Fundação CESP para regularizar seu
cadastro.

Em caso de dúvidas de quem pode ser seu beneficiário,
solicite a ajuda dos consultores de atendimento da Fundação CESP.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

RECADASTRAMENTO DO SUPLEMENTADO

ATENÇÃO: O NÃO RECADASTRAMENTO PODERÁ IMPLICAR NA SUSPENSÃO DO BENEFÍCIO.

Inflação pelo IGP-DI avança para 1,02% em abril

A inflação medida pelo Índice Geral de Preços – disponibilidade interna
(IGP-DI), divulgado pela Fundação Getúlio Vargas, acelerou para 1,02% em abril,
ante alta de 0,56% registrada em março.

O IGP-DI de abril foi calculado com base nos preços coletados entre os
dias 1 e 30 do mês passado.

Dentro do IGP-DI, o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) avançou 1,25%
em abril, ante 0,55% registrado em março. Já o Índice de Preços ao Consumidor
(IPC) desacelerou de 0,60% em março para 0,52% em abril. O Índice Nacional de
Custo da Construção (INCC) subiu 0,75% em abril, e 0,51% em março.

SUPLEMENTADO – Banco Santander

Você receberá da Fundação CESP,  via correio, até o mês de seu aniversário, a convocação
com as instruções e o formulário De posse do formulário, dirija-se à uma agência do Banco
Santander, com o RG e o CPF, e recadastre-se.

Caso o formulário não chegue até o mês de aniversário, vá diretamente ao Banco Santander
portando os documentos pessoais, e realize o recadastramento, não esquecendo de solicitar o
comprovante.

Os suplementados residentes em cidades sem agências do Santander poderão depo-
sitar o formulário, já preenchido e com a assinatura reconhecida em  cartório, nas caixas dos
Correios até o final do mês de aniversário. O formulário possui formato carta-resposta.

Maiores informações através do Disk Fundação (11) 3065-3000 e 0800 0127173 (demais
localidades), Banco Santander 0800 770 2001 ou AAFC (11) 3217-5717 e 0800-163670
(demais localidades).

Atendimento para Bitributação
do Imposto de Renda e
Revisão do Teto do INSS

O Plantão de atendimento pessoal, que atualmente é realizado todas
às terças-feiras na Sede da AAFC, para esclarecer dúvidas dos Associados acer-
ca das ações da Bitributação do Imposto de Renda e Revisão do Teto do INSS,
a partir do mês de junho passará a ser realizado apenas na última terça-feira
de cada mês, das 10h às 13h30, até dezembro de 2012.  Depois disso o atendimento

continuará no escritório  Loddi & Ramires Advogados.

Especificamente no caso das ações de Revisão do Teto do INSS, é im-
portante frisar que as despesas correspondentes às custas iniciais e honorári-
os serão adiantadas pela AAFC em favor dos Associados, com ajuste de contas
após a revisão do teto e recebimento dos valores atrasados. Em caso de êxito
nos processos, os Associados deverão pagar ao Escritório Loddi & Ramires Ad-
vogados, honorários advocatícios de 10% (dez por cento) sobre o valor total do
benefício obtido.
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SAÚDE e BEM-ESTAR

PREVIDÊNCIA

O Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) errou no paga-

mento da revisão do teto previdenciário a 30.835 segurados que

receberam o valor de R$ 6.000,01 e R$ 15.000,00.  O valor deveria

ser isento de imposto de renda, porém foi descontado até R$

3.368,47. Quem foi prejudicado, só terá o dinheiro devolvido na

restituição do IR de 2013.

INSS paga revisão do teto
de aposentadoria

O Ministério da Previdência se antecipou e já colocou à disposição, a partir de 02 de maio, os
valores relacionados à revisão pelo teto de aposentadorias e pensões concedidas pelo INSS entre R$
6.000,01 e R$ 15.000,00.  A previsão era de que o pagamento ocorreria a partir de 31 de maio.

Ainda neste ano, em 31 de novembro, os segurados que tem direito a receber R$ 15.000,01 e R$
19.000,00 devem ser contemplados com o pagamento da revisão. Segundo o cronograma, o último
grupo, que receberá créditos superiores a R$ 19 mil, terá o dinheiro liberado em 31 de janeiro de 2013.

Os segurados que tinham direito a receber valores até R$ 6mil já tiveram o benefício liberado
em 2011.

Desconto indevido
de IR para os beneficiados

da  revisão
do teto INSS

COMPLEMENTAÇÃO

Como já é do conhecimento de todos, o recadastramento dos bene-
ficiários de complementação de aposentadorias e pensões não pode mais
ser realizado pelo Banco do Brasil. A prática, que deve ser feita anualmen-
te, no mês de aniversário do complementado, deverá ser efetuada SOMEN-
TE através da Secretaria da Fazenda.

O recadastramento será efetuado por meio do FORMULÁRIO DE RE-
CADASTRAMENTO, que será encaminhado pelos correios, aos beneficiári-
os, no mês que antecede ao aniversário.

Recadastramento do Complementado
Alguns campos já virão devidamente preenchidos pela Secretaria da

Fazenda, o beneficiário deverá preencher os campos restantes e assinar o
documento com firma reconhecida em Cartório por “autenticidade”.

Antenção ao anexar a Certidão de Casamento, que deve ser atualizada.
É aconselhável guardar uma cópia do formulário preenchido por con-

ter informações e dados cadastrais que poderão ser utilizados futuramente.

O não recadastramento poderá implicar na suspensão do benefício.

O que é? O Acidente Vascular Cerebral (AVC), co-
nhecido popularmente como derrame cerebral, pode ser
dividido em dois tipos: o isquêmico, causado pela falta de
sangue em determinada área do cérebro por conta da obs-
trução de uma artéria, e o hemorrágico, causado por san-
gramento devido ao rompimento de vaso sanguíneo. Nos
dois casos, por conta da falta de irrigação sanguínea em
algumas regiões do cérebro, ocorre a perda das funções
dos neurônios.

Como identificar? Os sinais e sintomas se iniciam
de forma súbita e são determinados pela região cerebral
envolvida que fica sem circulação sanguínea, podendo ocor-
rer de forma única ou combinada. Os principais são: enfra-
quecimento, adormecimento ou paralisação da face, bra-
ço ou perna de um lado do corpo; alteração de visão; difi-
culdade para falar ou entender o que os outros estão fa-
lando; tontura, desequilíbrio, falta de coordenação ao

Acidente Vascular Cerebral: prevenir é o melhor tratamento!
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andar ou queda súbita; dores de cabeça fortes e persisten-
tes; dificuldade para engolir.

Prevenção? O melhor tratamento para o AVC é pre-
venir, adotando hábitos saudáveis diariamente. Por isso, evi-
te o consumo de sal em excesso, controle a ingestão de
bebidas alcoólicas, não fume, priorize a ingestão de frutas,
verduras e fibras e evite gorduras e frituras na sua alimen-
tação, pratique atividade física regularmente e controle a
pressão arterial e os índices de colesterol e triglicérides.

O que fazer em caso de AVC? Saber identificar
precocemente os sintomas do AVC é fundamental para o
diagnóstico e tratamento adequados, além de diminuir as
seqüelas. Quanto maior o tempo entre os primeiros sinto-
mas e o início do tratamento médico, maior a lesão no cére-
bro. Por isso, ao identificar um possível caso de AVC, dirija-
se imediatamente ao hospital mais próximo.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

FONTE: Equipe Programa Integrado Neurologia – Hospital Albert Einstein



COMUNICAÇÃO
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Ocorrida no último dia 24 de abril, a 40ª Assem-
bléia Geral Ordinária foi realizada em 2ª Chamada, con-
forme Estatuto Social vigente (trinta minutos depois da
hora marcada, com qualquer número de associados). Se-
guindo os termos do Edital de Convocação, foram delibe-
rados os seguintes itens:

1)  Aprovação do Balanço Patrimonial da AAFC do
ano de 2011;

2)  Aprovação do Orçamento para o ano de 2012;
3)  Eleição do Presidente e do Vice-Presidente da

Associados, dos Membros do Conselho Deliberativo e
do Conselho Fiscal e respectivos Suplentes, e dos Supe-
rintedentes Regionais e respectivos Suplentes, para o
triênio 2012/2015.

O Mestre de Cerimônia, José Carlos Schmidt, cha-
mou para compor a mesa: o então Presidente da Direto-
ria Executiva, Sylvio Rasi, o então Presidente do Conse-
lho Deliberativo, José Ferraz Neto, e representando o
Conselho Fiscal, Toshibumi Fukumitsu.

Sylvio Rasi convidou para secretariar a mesa, a
então Chefe da Assessoria Jurídica da AAFC, Dra. Maria
Guiomar Moraes Sala, que fez a leitura do Edital de
Convocação.

Rovilson da Costa Gimenez, Diretor Financeiro e
Administrativo da AAFC, apresentou o Balanço Patrimo-
nial de 2011, o que foi aprovado. Em seguida, apresentou
o Orçamento de 2012, o que também foi aprovado.

Sylvio Rasi chamou para comporem a mesa, o
Presidente da Comissão Eleitoral, Rovilson da Costa

40ª Assembléia Geral Ordinária
Gimenez, e o Secretário da Comissão, Tácio A. Z. Cat-
tony, que fez a leitura da composição da única chapa
inscrita e homologada pela Comissão Eleitoral: a “Cha-
pa União”.

Conforme o Parágrafo 14 do Artigo 49 do Estatuto
da AAFC: “na hipótese de haver apenas uma chapa con-
corrente, os candidatos serão proclamados eleitos pelo
Presidente da Assembléia”, foi proclamada eleita a “Cha-
pa União” por aclamação. A então Chefe da Assessoria
Jurídica, Dra. Guiomar Sala, fez a conclusão e posterior-
mente a leitura da Ata da Assembléia.

Sylvio Rasi passou a palavra ao então Presidente
do Conselho Deliberativo, José Ferraz Neto, que parabe-
nizou todos os parceiros: “A equipe da AAFC, Diretoria,
AAFC-Mulher, Regionais e equipe de trabalho que se
dedicam a cuidar da Associação e atender os associados.
Parabéns aos nossos valorozos colaboradores!”.

Representando o Conselho Fiscal, Toshibumi Fuku-
mitsu, desejou boa sorte para a nova gestão: “É uma
equipe séria, coerente, de bom senso, batalhadora e que
trabalha arduamente. Não é qualquer um que está dis-
posto a assumir isso aqui! Teremos daqui pra frente uma
ótima gestão, da qual farei parte com muito orgulho”.

Por fim, Sylvio Rasi encerrou a Assembléia e con-
vocou a todos para estarem presentes no dia seguinte
para assinatura do Livro de Posse. O ex-Presidente agra-
deceu o apoio de todos: “Sinto orgulho e honra por ter
representado os associados”. Sylvio Rasi agora passa a
integrar o Conselho de Honra da AAFC.

A então Chefe da Assessoria Jurídica da AAFC, Dra. Maria Guiomar Moraes Sala,
o então Presidente do Conselho Deliberativo, José Ferraz Neto, o então Presidente
da AAFC, Sylvio Rasi e representando o Conselho Fiscal, Toshibumi Fukumitsu

Diretores, Conselheiros e Superintendentes Regionais acompanham a Assembléia

Rovilson da Costa Gimenez,
Diretor Financeiro e

Administrativo da AAFC,
e também Presidente

da Comissão Eleitoral

Dando continuidade aos procedimen-
tos previstos pelo Estatuto Social vigente, no
dia 25 de abril, ocorreu a Cerimônia de Posse
solene dos novos dirigentes da AAFC. O Supe-
rintendente Administrativo, José Roberto Schi-
avinato, chamou para compor a mesa: o então
Presidente da Diretoria Executiva, Sylvio Rasi,
o então Presidente do Conselho Deliberativo,
José Ferraz Neto, e representando o Conselho
Fiscal, Toshibumi Fukumitsu.

Sylvio Rasi fez a abertura da solenidade e
falou aos presentes: “Estamos aqui reunidos
para dar posse aos dirigentes eleitos. É com
muita satisfação que eu passo meu lugar ao
Mario Mortari, que não foi só um Vice, foi um
Vice executivo, e trabalhou arduamente em
muitas frentes durante a última gestão”.

Rovilson da Costa Gimenez, Presidente
da Comissão Eleitoral, conduziu o processo:
nominou os componentes da chapa eleita, em
seguida foi realizado o juramento de termos de
responsabilidade a todos os eleitos, que poste-
riormente, se dirigiram a mesa, com o Secretá-
rio da Comissão, Tácio A. Z. Cattony, para assi-
natura do Livro de Posse.

Ato contínuo, os atuais membros do Con-
selho Deliberativo elegeram novos Presidente
e Vice-Presidente. Por unanimidade, Waldyr
Antonio Prando foi nomeado Presidente (suge-
rido pelo ex-Presidente, José Ferraz Neto). Em
seguida, sugerido por Leônidas Figueiredo, José

AAFC sob nova direção!
Cerimônia de Posse

Ferraz Neto foi escolhido Vice-Presidente do
Conselho Deliberativo.

Waldyr Antonio Prando assume os traba-
lhos como Presidente do Conselho Deliberati-
vo e indica Elisabeth Pereira Monteiro, de Cam-
pinas, para Secretariar o Conselho. Ato contí-
nuo, Waldyr Prando declara empossados o Pre-
sidente da AAFC, Mario Mortari e o Vice-Presi-
dente, Michele Matteo. Ficando então a mesa
composta pela atual gestão (ver foto).

Mario Mortari fez seu primeiro discurso
como Presidente: “Estamos terminando uma
gestão que teve muito progresso, a situação fi-
nanceira e patrimonial é bastante boa, mas não
podemos estagnar. Temos nossas preocupações.
Excelentes realizações ocorreram na última ges-
tão, nós vencemos todas as batalhas que entra-
mos, mas temos obrigação de fazer algo a mais!”.

O Presidente disse ainda que pretende
melhorar a comunicação da AAFC, atrair os cer-
ca de 16 mil aposentados do setor elétrico que
não são associados e criar uma Regional na ci-
dade de São Paulo.

Milton Dallari, ex-Presidente da AAFC,
fez questão de ressaltar a importância e home-
nagear Carlos Ernani Palheta Nunes, que fale-
ceu no exercício de Assessor da Presidência.

Por fim, Mario Mortari agradeceu aos
companheiros das Regionais, da Diretoria Exe-
cutiva, e dos Conselhos Deliberativo e Fiscal,
que não fazem mais parte desta nova gestão.

O então Presidente
da Diretoria Executiva, Sylvio Rasi,
o então Presidente do Conselho
Deliberativo, José Ferraz Neto,
e representando o Conselho Fiscal,
Toshibumi Fukumitsu

Novos dirigentes
fazendo o
juramento de
termos de
responsabilidade

Nova mesa composta pelos atuais dirigentes da AAFC
Da esquerda para a direita: José Ferraz Neto, Vice-Presidente do Conselho Deliberativo, Elisabeth Pereira Monteiro,
Secretária do Cons. Deliberativo, Waldyr Antonio Prando, Presidente do Cons. Deliberativo, Mario Mortari, Presidente

da AAFC, Toshibumi Fukumitsu, membro do Conselho Fiscal e Michele Matteo, Vice-Presidente da AAFC

Presidente, Mario Mortari,
assinando o Livro de Posse

Vice-Presidente, Michele Matteo,
assinando o Livro de Posse

Confraternização na transição
dos Presidentes
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COMUNICAÇÃO

Presidente
Mario Mortari Titulares  Suplentes

Waldyr Antonio Prando  Manoel Duarte
José Carlos Brizolla  José Carlos do Nascimento
José Geraldo Pereira  Antonio de Santi
Luiz Yenes Rodrigues  Elisabeth Pereira Monteiro
Moacyr Carlos Baptistini  Roberto Jorge A. Francisco
Bento Carlos Sgarboza  Dirceu Emilio Giannella
José Ferraz Neto  Antonio Carlos da Costa
Adão do Carmo Silva  Sebastião A. Cintra

Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal
Titulares Suplentes

Hiroshi Morishigue Horácio Encarnação Diniz
Toshibumi Fukumitsu Aparecido Leitão Duran
Pedro Paulo Cerejo Dias Sandra Marli Caparoci

Titulares  Suplentes

Carlos Antonio Silva  João Bosco M. de Oliveira
Leonidas Figueiredo  Francisco Campizzi Busico
Donato A. Robortella  José Alípio Lopes
Oscar M. Pimentel  Cauli Carlos Farias
Fernando José Tenório Acosta José Emilio Ewerton Santiago
Couto Yoshiyasu  Mario Francisco Sansone
João Morrone  Pedro Pompemayer

Diretor Administrativo
 / Financeiro

Rovilson da Costa Gimenez

Vice-Diretor Administrativo
 / Financeiro

Carlos Aurélio K. A. Pires

Diretor de Saúde
Flávio da Silva

Diretor de Suplementação
Francisco Campizzi Busico

Diretor de Complementação
Tacio Antonio Z. Cattony

Vice-Diretor de Complementação
Paulo Roberto Olivieri

Diretora Jurídica
Maria Guiomar Moraes Sala

Diretor de Planejamento
Rodolfo Vicente Rezende

Vice-Diretor de Planejamento
Sergio Lyra

Vice - Presidente
Michele Matteo

Carlos Ernani Palheta Nunes, o nosso Professor
Nunes, faleceu no último dia 02 de maio de 2012, no
exercício da atividade de Assessor da Presidência da AAFC,
função que desempenhava desde 2004.

De dimensões morais e intelectuais inigualáveis, ele
exercia com maestria as atividades de escritor, profes-
sor, conciliador, poeta, assessor e amigo.

Nascido em Soure – Ilha de Marajó, Carlos Ernani Pa-
lheta Nunes formou-se em Filosofia, Psicologia, Sociologia e
Administração de RH, com especializações e intercâmbios
culturais e profissionais na Europa e nos Estados Unidos.

Musicista e poeta, transmitia em várias de suas
publicações e composições a veia artística de sua grande
sensibilidade voltada para o ser humano e suas relações.
Membro da UBE – União Brasileira de Escritores, deixa
um legado de 12 obras editadas e inúmeros artigos pu-
blicados, inclusive o compêndio “Histórico, Estrutura e
Desenvolvimento da AAFC”.

Executivo por muitos anos no setor privado e no
setor energético, exerceu atividades gerenciais na CESP,
CPFL, Eletropaulo e Círculo Militar de São Paulo, no qual
recebeu várias comendas, inclusive o de Grã Cruz da Or-
dem do Círculo Militar. Incentivou com trabalhos pionei-

 Carlos Ernani Palheta Nunes
  1934 –  2012

ros na CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz, os
primeiros programas de preparação para a aposentado-
ria.  Foi, por várias vezes, diretor e membro do Conselho
da Fundação CESP.

Aposentado desde 1987, exerceu atividades de as-
sessoria e consultoria, tendo sido, inclusive, diretor ge-
ral da Secretaria do Trabalho do Estado de São Paulo,
coordenador geral do Sine – Sistema Nacional de Em-
prego do Ministério do Trabalho e diretor técnico do
Cert – Centro de Estudos de Relações Trabalhistas. Seus
trabalhos deixam uma reconhecida experiência no campo
da Previdência.

Professor Nunes deixa mulher, Maria Mildes Silva
Nunes, quatro filhos e seis netos.

“A felicidade é uma hóspede discreta, de cuja falta só
nos damos conta quando ela vai embora.” (A. Decurcelle)

E o Professor Nunes era, sem dúvida alguma, uma
fonte de felicidade na AAFC.

A Associação dos Aposentados da Fundação CESP
tem profunda gratidão e admiração por todos esses anos
dedicados a nós. Foram privilegiados e agraciados os
que puderam conviver com esse grande homem.

Descanse em paz, mestre.
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Com aproximadamente 700 atletas, totalizando 1.000
participantes (entre atletas, convidados e Dirigentes), a 9ª Olim-
píada da AAFC mobilizou toda a cidade de Águas de Lindóia,
encantando os moradores, movimentando o comércio, os ba-
res e praças da cidade, e emocionando a todos com a beleza
do evento, a disposição e o comportamento de todos os parti-
cipantes. A postura dos convidados e atletas culminou em um
clima de alegria, paz, união, empenho e confraternização. Ne-
nhum incidente ocorreu, a integração foi completa.

O evento foi um sucesso! A colaboração da Prefeitura me-
rece destaque, o Prefeito, Martinho Antonio Mariano, o Dire-
tor de Esportes e Recreação do Município, Antônio Henrique
Corsi, e Representante do Presidente da Câmara Municipal con-
tribuíram com toda a logística do evento, auxiliando no trans-
porte, além de prestar amparo com ambulâncias e pessoal

9ª Olimpíada AAFC
A CONFRATERNIZAÇÃO TOMOU CONTA DA CIDADE

Águas de Lindóia parou para ver a AAFC passar

SOCIAL

Confira as fotos de alguns dos melhores momentos da 9ª Olimpíada AAFC:

especializado. A parceria com os 8 hotéis diferentes ressaltou
ainda mais o espírito de diversão e disposição de todos. A dedi-
cação da coordenação do Hotel Mantovani foi fundamental.

A equipe da AAFC fez uma doação para a Prefeitura de 1
tonelada e meia de mantimentos, entre leite e fraldas descar-
táveis.

Na cerimônia de encerramento, momentos emocionantes
aconteceram, as pessoas que lá se encontravam puderam pre-
senciar a emoção que tomou conta das equipes vencedoras a
ponto de chorarem copiosamente, marcando dessa forma um
encontro inesquecível em suas vidas.

A Diretoria Social, através de seu então Diretor, Carlos
Aurélio K. Pires e do então Vice-Diretor, Sérgio Lyra, agradece
a colaboração e o empenho de todos os Regionais e, sobretu-
do, da Comissão Olímpica.

Após o término das Olimpíadas, a Regional de Chavantes solicitou a revisão na contagem de pontos na modalidade
DOMINÓ. Existe uma pontuação pela participação de cada atleta feminina em todas as modalidades (exceto vôlei feminino), ou
seja, cada atleta que participa recebe um ponto.

A Regional de Chavantes jogou dominó com duas mulheres, portanto, tem direito a dois pontos. Porém, eles não foram
computados pelo programa utilizado para contagem das notas.

A Diretoria Social revisou a súmula e constatou o erro.
Portanto, a classificação geral já revisada é a seguinte:

A Diretoria Social lamenta o erro ocorrido e agradece a compreensão de todos.

Confira abaixo o quadro das medalhas de ouro, prata e bronze:
BOCHA BURACO DAMA DOMINÓ SNOOKER FUT. SOCIETY

1º BAURU ANDRADINA CAMPINAS SANTOS SJ CAMPOS VOTUPORANGA
2º CHAVANTES BAURU BAURU ABC VOTUPORANGA ARARAQUARA
3º SOROCABA RIO CLARO ABC RIO CLARO RIB. PRETO SJ CAMPOS

TÊNIS DE CAMPO TÊNIS DE MESA TRANCA TRUCO VÔLEI FEM VÔLEI MASC

1º SÃO PAULO VOTUPORANGA SANTOS DRACENA VOTUPORANGA RIB.PRETO
2º CHAVANTES ITAPEVA CAMPINAS S PAULO RIO CLARO SJ CAMPOS
3º VOTUPORANGA BAURU RIO CLARO BAURU CHAVANTES ILHA SOLTEIRA

CLASSIFICAÇÃO
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º

PONTOS
62
54
52
51
50
40
38
36
36

REGIONAL
VOTUPORANGA
CAMPINAS
CHAVANTES
BAURU
S.J.CAMPOS
RIO CLARO
RIB.PRETO
SÃO PAULO
ANDRADINA
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